
 

Métodos e Hipóteses Atuariais para Avaliação Atuarial  

Data-Base: 31/12/2024 Ano-Base: 2025 
 

Abaixo relacionamos os métodos e hipóteses atuariais a serem 

consideradas no processo de avaliação atuarial da data-base 31/12/2024, 

ano-base 2025, do IPREVILLE - Instituto de Previdência Social dos Servidores 

Públicos do Município de Joinville (SC). 
 

Estes princípios e parâmetros estarão relacionados nos relatórios 

anuais de avaliação atuarial e descritos na Nota Técnica Atuarial vigente do 

Plano Previdenciário nº 2022.000155.1. 
 

 

1. DESCRIÇÃO DOS REGIMES FINANCEIROS UTILIZADOS 
 

Todos os benefícios previdenciários serão calculados pelo Regime 

Financeiro de Capitalização (CAP). Neste regime, as contribuições 

estabelecidas no plano de custeio, a serem pagas pelo ente federativo, pelos 

segurados ativos e inativos e pelos pensionistas, acrescidas ao patrimônio 

existente, às receitas por ele geradas e a outras espécies de aportes, sejam 

suficientes para a formação dos recursos garantidores a cobertura dos 

compromissos futuros do plano de benefícios. 

 

2. DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS DE FINANCIAMENTO UTILIZADOS 
 

Método de financiamento é a metodologia adotada para estabelecer o 

nível de constituição das reservas necessárias à cobertura dos benefícios 

estruturados no regime financeiro de capitalização, em face das 

características biométricas, demográficas, econômicas e financeiras dos 

segurados e beneficiários do RPPS. 
 

3. TÁBUAS BIOMÉTRICAS 
 

Hipótese Descrição 

I. Tábua de Mortalidade Geral (válidos e 

inválidos) 

Tábua IBGE2023 – Separada por Sexos 

 A tábua de mortalidade geral apresenta a probabilidade de morte e sobrevida de uma população, em 

função da idade. Será usada para o cálculo do risco de morte gerando pensão e sobrevivência dos 

segurados ativos, inativos e pensionistas válidos e inválidos.  

II. Tábua de Entrada em Invalidez Tábua Álvaro Vindas 
 A tábua de entrada em invalidez apresenta, em função da idade, a probabilidade de perda 

permanente da capacidade laboral e será usada para o cálculo do risco de aposentadoria por invalidez 

permanente dos segurados ativos.  
 

4. ALTERAÇÕES FUTURAS NO PERFIL E COMPOSIÇÃO DAS MASSAS 
 

Hipótese Descrição 

I. Rotatividade Não adotada. Nas avaliações atuariais 

presume-se que a redução de custos 

ocasionada pela adoção desta hipótese seria 



 

Hipótese Descrição 

anulada pela compensação financeira a 

pagar. 
 A rotatividade, também conhecida como turnover, é a frequência com que segurados ativos saem do 

plano previdenciário antes de adquirir direito a qualquer benefício. 

II. Expectativa de reposição de 

segurados 

Não adotamos nenhuma expectativa de 

reposição de segurados ativos (gerações 

futuras).  
 Nesta hipótese se estima a composição futura da massa de segurados vinculados ao plano 

previdenciário, após a aposentadoria dos atuais segurados ativos. Normalmente se adota a reposição 

integral do segurado que se aposenta, simulando a admissão de outro, com as mesmas características 

de sexo, idade ao ingressar no RPPS, cargo, carreira, tempo anterior e remuneração inicial calculada pelo 

desconto da remuneração final do segurado aposentado, pela taxa ou curva de crescimento real das 

remunerações. 
 

5. ESTIMATIVAS DE REMUNERAÇÕES E PROVENTOS 
 

Hipótese Descrição 

I. Taxa real do crescimento da 

remuneração por mérito e 

produtividade 

Mérito: 2,60% conforme estudo específico para esta 

avaliação atuarial, considerando a média por idade das 

remunerações dos segurados ativos 

Produtividade: não foi considerado crescimento por 

produtividade. 
 Taxa real utilizada para reajuste anual do valor real das remunerações dos segurados ativos da data 

da avaliação até a data da aposentadoria  

II. Taxa real do crescimento 

dos proventos 

Não será considerado crescimento real para inativos. 

 Taxa real utilizada para reajuste anual do valor real dos proventos dos aposentados e pensionistas com 

direito a paridade, da data da avaliação até a expectativa de vida do beneficiário 
 

6. TAXA DE JUROS E DESCONTO ATUARIAL 
 

Hipótese Descrição 

Taxa de juros e desconto 

atuarial  

5,17% ao ano, conforme estudo da duração do 

passivo realizado no modelo disponibilizado pela 

Coordenação de Atuária da Secretaria de Previdência. 
 Corresponde ao retorno esperado das aplicações financeiras de todos os ativos garantidores do RPPS 

no horizonte de longo prazo que assegure o equilíbrio financeiro e atuarial do Fundo Capitalizado, ou à 

taxa de juros parâmetros, conforme normas aplicáveis às avaliações atuariais dos RPPS. 
 
 

7. ENTRADA EM ALGUM REGIME PREVIDENCIÁRIO E EM APOSENTADORIA 
 

Hipótese Descrição 

I. Idade estimada de ingresso 

ao mercado de trabalho 

Preferencialmente é utilizada a informação cadastral 

atualizada, contendo os tempos de contribuição 

anterior a admissão no ente público. Caso esta 

informação não estiver disponível, é elaborada uma 

estimativa de tempo de contribuição anterior. 
 Inexistindo na base cadastral informações sobre o tempo de contribuição anterior a admissão no ente 

público, será considerada a idade estimada de ingresso do participante no mercado de trabalho aos 25 

anos. 

II. Idade estimada de entrada 

em aposentadoria 

programada 

É realizado o cálculo da elegibilidade do segurado ativo 

a um benefício programado, levando em conta suas 

informações cadastrais e as regras da legislação 

estadual de previdência. 



 

Hipótese Descrição 
 Estimativa da data em que o segurado ativo adquire o direito a um benefício de aposentadoria 

programado e ajustado pela média de diferimento de benefícios dos últimos anos. No exercício foi 

efetuado um diferimento de 333 dias. 

8. COMPOSIÇÃO DO GRUPO FAMILIAR 
 

Hipótese Descrição 

I. Composição do Grupo 

Familiar 

Utilizamos o método de composição média familiar (Hx) 

por idade do segurado ativo ou inativo, resultante de 

estudo estatístico da consultoria, proveniente de outros 

RPPS que mantém base cadastral consistente sobre os 

dependentes de seus segurados. 

 Esta hipótese é utilizada no cálculo dos benefícios de pensão por morte a conceder de ativos e 

aposentados e é compatível com a metodologia de cálculo “por fluxo atuarial” utilizada pela consultoria, 
conforme descrito na Nota Técnica Atuarial. 

 

9. COMPENSAÇÃO FINANCEIRA 
 

Hipótese Descrição 

I. Compensação Financeira a 

Receber 

Para os benefícios concedidos, consideramos apenas os 

processos já concedidos e em pagamento pelo RGPS ao 

RPPS e para os benefícios a conceder foi considerado 

como benefício a ser compensado com o RGPS o valor 

estimado do benefício hipotético que seria pago pelo 

RGPS na data de aposentadoria para o servidor. 
 Estimativa de direitos do RPPS em virtude da averbação de tempos de contribuição anteriores a 

admissão no ente em atendimento a Lei 9.796/1999. 

II. Compensação Financeira 

a Pagar 

Consideramos este compromisso como nulo, devido a 

não adoção da hipótese de rotatividade. 
 Cálculo de eventuais compromissos do fundo com o RGPS ou outros RPPS, relativamente a segurados 

que contribuíram para o RPPS e se desligaram sem alcançar o direito a um benefício previdenciário. 

 
10. DEMAIS PREMISSAS E HIPÓTESES 
Hipótese Descrição 

I. Fator de determinação do valor real 

ao longo do tempo das remunerações e 

proventos 

Remunerações e Proventos: Adotou-se o 

fator de 98,22% que corresponde a uma 

inflação anual futura projetada de 4% ao ano. 
 Fator que reflete a perda do poder aquisitivo em termos reais ocorrida nas remunerações ou proventos. 

II. Benefícios a conceder com base na 

média das remunerações ou com base 

na última remuneração 

Para os benefícios estimados com paridade 

é considerado o valor inicial igual a 

remuneração base, corrigida pela Taxa real 

do crescimento da remuneração até a data 

de início do benefício, já para os benefícios 

calculados pela média, é estimado o efeito 

redutor da aplicação pela média sobre a 

última remuneração, considerando a 

remuneração mensal informada na base de 

dados e a taxa de crescimento real ao longo 

de todo o tempo de atividade do segurado, a 

partir de julho de 1994 ou data de início da 

atividade se posterior. 
 Forma de cálculo onde se estima o valor inicial do futuro benefício de aposentadoria ou pensão dos 

segurados ativos. 



 

 

Hipótese Descrição 

III. Estimativa do crescimento real do 

teto de contribuição do RGPS 

Não adotado, presume-se que o teto é 

apenas corrigido pela inflação e não 

adotamos projeção de inflação nas 

avaliações atuariais. 
 Estimativa da variação do valor do teto de contribuição do RGPS ao longo do tempo. 

 

É a opinião desta consultoria que esta relação de métodos e hipóteses 

atuariais atendem perfeitamente os limites estabelecidos na Portaria MTP 

1.467/2022 que “Disciplina os parâmetros e as diretrizes gerais para 

organização e funcionamento dos regimes próprios de previdência social dos 

servidores públicos da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos 

Municípios, em cumprimento à Lei nº 9.717, de 1998, aos arts. 1º e 2º da Lei 

nº 10.887, de 2004 e à Emenda Constitucional nº 103, de 2019” e 

asseguram uma projeção atuarial que contempla os princípios da boa técnica, 

prudência e conservadorismo que devem sempre nortear os estudos de 

natureza atuarial. 

 

De acordo. 

 

Curitiba, 21 de janeiro de 2025. 
 

   

Luiz Claudio Kogut 

Atuário – MIBA 1.308 

ACTUARIAL – Assessoria e 

Consultoria Atuarial Ltda. 
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